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Bigfer e Marcopolo 
anunciam investimentos

A empresa Apolo, do Grupo Marcopolo vai ter nova unidade
 industrial no Condomínio Greentec, em Linha Palmeiro, com 

investimento estimado de 60 milhões e geração de 150 empregos.

Em um investimento aproximado de 30 milhões, empresários Geraldo 
e Maurício Alexandrini vão construir em Nova Milano, às margens 

da RS 122, o novo  Centro de Logística das empresas do grupo.

PÁGINA 05

No dia 16 de abril, o Cartório Kunzler completou 50 anos de atuação em Farroupilha. 
Acompanhe a história da premiada prestadora de serviços públicos, 

em caráter privado, do tabelião Daicir, que segue firme aos 81 anos de idade. 
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Círculo Saúde 
investe em 
novo Centro 
de Cardiologia
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Grupo Bigfer anuncia 
novo investimento

Empresa Apolo, do Grupo Marcopolo, 
vai construir nova unidade fabril

Novo centro de logística terá investimento de mais de R$ 30 milhões

A cidade de Farroupilha irá receber um 
novo investimento de grande porte por parte 
do Grupo Bigfer. A empresa - maior fabricante 
de acessórios para móveis do Brasil - construi-
rá um Centro de Logística no município, com 
aporte estimado em mais de R$ 30 milhões.

Com o novo empreendimento a expectati-
va é de que mais de 50 empregos diretos se-
jam gerados, fortalecendo a economia local e 
ampliando as oportunidades de trabalho na 
região.

A Prefeitura de Farroupilha celebrou o 
anúncio e destacou a importância da confiança 
demonstrada pela iniciativa privada no poten-
cial do município.

“Receber um investimento deste porte re-
força que Farroupilha está no caminho certo. 
Seguimos trabalhando para criar um ambiente 
favorável aos negócios e à geração de empre-
gos”, destacou o prefeito Jonas Tomazini.

As obras do novo Centro de Logística de-
vem iniciar nos próximos meses, com previsão 
de conclusão e início das operações em 2026.

Município receberá uma nova unida-
de da Apolo, empresa que integra o Gru-
po multinacional Marcopolo. O anúncio 
oficial foi feito na manhã de terça-feira, 
16 de abril, durante visita do gerente da 
unidade, André de Castilhos, e do Di-
retor de Compras Global da empresa, 
Alberto Ruy Calcagnotto, ao Prefeito, 
Jonas Tomazini. A instalação consolida 
o município como polo estratégico para 
a expansão da companhia.

O novo empreendimento será cons-
truído no GreenTech, condomínio in-
dustrial localizado na comunidade de 
Linha Palmeiro. Com 9 mil metros qua-
drados de área construída, a unidade 
terá um investimento de cerca de R$ 60 
milhões e deverá gerar aproximadamen-
te 150 empregos diretos.

Dedicada à produção de poliureta-
nos e peças injetadas, a nova fábrica terá 
toda sua operação pautada por práticas 
sustentáveis, incluindo, por exemplo, o 
uso de veículos elétricos para locomo-
ção de funcionários. A iniciativa reforça 
o compromisso da empresa Apolo com 
a responsabilidade ambiental e o desen-
volvimento sustentável.

Durante o encontro no gabinete do 
prefeito, Castilhos elogiou a receptivida-
de do município e destacou a postura da 

administração pública como fator deci-
sivo para o investimento:

“Ficamos muito impressionados com 
a forma como a Prefeitura de Farroupi-
lha conduz seus processos. É uma ges-
tão enxuta, moderna e extremamente 
resolutiva. Essa agilidade e clareza no 
diálogo com o setor produtivo foram 
determinantes para a nossa escolha de 
investir aqui,” afirmou.

Também estiveram presentes na re-
união os secretários municipais de De-
senvolvimento Econômico, Eduardo 
Stockmanns Henz; de Gestão e Governo, 
Thiago Galvan; e de Urbanismo e Meio 
Ambiente, Paulo Gasperin; bem como 
o ex-prefeito de Farroupilha e empre-
sário, Fabiano Feltrin, que intermediou 
a agenda entre as partes. As lideranças 
reforçaram o compromisso da gestão em 
fomentar o desenvolvimento econômico 
local, atrair novos investimentos e pro-
mover a geração de empregos.

Com essa nova estrutura, Farroupilha 
reafirma sua vocação como polo indus-
trial e inovador da Serra Gaúcha, forta-
lecendo a economia local e ampliando 
oportunidades para a população, confor-
me salienta o Prefeito Jonas Tomazini:

“Temos dito que Farroupilha é uma 
terra de conquistas. E é, porque também 

diretos, que representa dignidade e futu-
ro para muitas famílias”, frisou. 

Esta será a segunda unidade da Apolo 
na cidade. A primeira entrou em opera-
ção em agosto de 2023, com a geração 
de cerca de 50 empregos diretos. Com 
os dois empreendimentos, a empre-
sa já soma cerca de 200 oportunidades 
de trabalho criadas para moradores de 
Farroupilha e região, especialmente em 
comunidades próximas como a Vila Es-
perança.

é uma terra de oportunidades. Sabemos 
da grandeza da empresa Apolo e do 
Grupo Marcopolo, e da representativi-
dade que têm no mundo inteiro. E, entre 
tantas cidades que poderiam ter sido es-
colhidas, foi aqui que decidiram investir 
novamente. Isso nos enche de orgulho. 
Farroupilha agradece essa escolha, por-
que sabemos que todos os retornos desse 
investimento ficarão aqui e beneficiarão 
diretamente a nossa comunidade. Sem 
falar na expressiva geração de empregos 
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Turma do Bem seleciona jovens para 
tratamento dental gratuito em todo o País

A Mega Triagem acontece em 15 de maio, em 142 municípios 
por todo o país simultaneamente, e visa encaminhar mais de 
cinco mil crianças e adolescentes para atendimento profissional

A Turma do Bem (TdB), maior rede 
de dentistas voluntários especializados 
do mundo, realizará a Mega Triagem 
Odontológica no dia 15 de maio de 2025, 
em todo o Brasil. O evento, que ocorre-
rá simultaneamente em 142 cidades de 
diferentes estados, tem como objetivo 
identificar e encaminhar crianças e ado-
lescentes de 11 a 17 anos em situação de 
vulnerabilidade social para tratamento 
odontológico gratuito até os 18 anos.

A expectativa é que mais de cinco mil 
jovens sejam encaminhados para tra-
tamento. Os selecionados terão acom-
panhamento odontológico gratuito até 
atingirem a maioridade. “É sempre muito 
inspirador ver nossos dentistas mobiliza-
dos para promover transformações reais 
na vida de pessoas que tanto precisam. 
Não ter acesso a cuidados em saúde bucal 
só por não poder pagar por um tratamen-

kits de higiene bucal voltadas para crian-
ças de 5 a 10 anos e seus responsáveis.

Desde 2021, a Colgate é parceira da 
Turma do Bem em diversas iniciativas, 
incluindo ações com foco em comuni-
dades regionais. Um dos destaques des-
sa parceria foi a Mega Triagem de 2024, 
que beneficiou mais de cinco mil jovens. 
Além disso, desde 1994, a Colgate como 
iniciativa de ESG desenvolve o programa 
“Sorriso Saudável, Futuro Brilhante”, que 
já impactou mais de 20 milhões de crian-
ças com materiais educativos e distribui-
ção de kits de higiene bucal.

Em Farroupilha a atividade vai ser de-
senvolvida na Escola de Ensino Funda-
mental Angelo Venzon Neto, localizada 
na rua Vacaria, 25, Bairro Industrial.

Informações pelo telefone 54 
999145453 ou pelo email: escolaangelo-
venzon@farroupilha.rs.gov.br

to ainda é uma realidade para milhões de 
brasileiros, que nós nos comprometemos 
em mudar. Quando fazemos isso, esta-
mos olhando para a mudança que pode-
mos ser na vida desses jovens”, afirma Dr. 
Fábio Bibancos, presidente voluntário e 
fundador da TdB.

Para participar, os jovens devem ter en-
tre 11 e 17 anos, estar acompanhados de 
um responsável e apresentar RG e com-
provante de residência no local da tria-
gem. Durante a ação os participantes serão 
avaliados por um dentista voluntário por 
meio de um exame visual não invasivo, no 
qual serão registradas informações sobre a 
saúde bucal e a condição socioeconômica 
do paciente, além de ser oferecido um kit 
de higiene bucal. Em algumas cidades, o 
programa “Sorriso Saudável, Futuro Bri-
lhante”, da Colgate, estará presente com 
atividades de educação e distribuição de 

Após as triagens simultâneas, a equipe 
da Turma do Bem irá enviar uma carta de 
aprovação para os jovens que forem sele-
cionados para o tratamento odontológico 
gratuito com todas as informações neces-
sárias. 

O dentista Paulo Roberto Bertocchi 
é o cordenador da ação em Farroupilha

 FOTO: Divulgação
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Registros “quase ilegíveis” da 
história na praça de Nova Milano

Diferenças no 
Estatuto do Consumidor 
em Portugal e no Brasil
Há, por vezes, profundas di-

ferenças nos direitos constantes 
do estatuto dos consumidores 
brasileiros e portugueses.

Nos contratos fora de estabe-
lecimento, o Brasil ainda se acha 
“amarrado” aos 7 dias para o 
exercício do direito de desistên-
cia ou de retratação (o de dar o 
dito por não dito):

“Art. 49. O consumidor pode 
desistir do contrato, no prazo de 
7 dias a contar de sua assinatu-
ra ou do ato de recebimento do 
produto ou serviço, sempre que 
a contratação de fornecimento 
de produtos e serviços ocorrer 
fora do estabelecimento comer-
cial, especialmente por telefone 
ou a domicílio.

Parágrafo único. Se o con-
sumidor exercitar o direito de 
arrependimento previsto neste 
artigo, os valores eventualmente 
pagos, a qualquer título, durante 
o prazo de reflexão, serão devol-
vidos, de imediato, monetaria-
mente atualizados.”

Em Portugal, porém, o prazo 
é do dobro: 14 dias.

E, se do contrato não constar 
uma tal cláusula com o formu-
lário do direito de retratação, o 
consumidor dispõe para o efeito 
de mais doze meses (que acres-
cem, por conseguinte, ao período 
inicial de 14 dias) para o efeito.

Porém, nos contratos de se-
guro, o consumidor dispõe de 
30 dias para ponderação ou re-
flexão.

E bem assim, nos contratos 
ao domicílio ou porta-a-porta 
(também 30 dias para desistir).

Ou nos contratos celebrados 
durante uma excursão organiza-
da pelo fornecedor.

Para além de uma situação 
algo similar nos contratos de 
crédito hipotecário.

Por conseguinte, o Brasil es-
tagnou nos anos 90 do século 
passado, conquanto o Código 
haja sido, no seu tempo, uma au-
têntica pedrada no charco.

Portugal não dispõe de um 
Código, para mal dos nossos pe-
cados. E difícil será entrever algo 
nesse sentido depois da catástro-
fe por que se saldou o trabalho 
da Comissão Pinto Monteiro. 
Um desastre! Um péssimo servi-
ço prestado ao País e aos consu-
midores.

Mas vem acompanhando 
“paripassu”, por imposição dos 
Tratados, a legislação segregada 

no seio do Parlamento Europeu 
e do Conselho.

O Brasil não tem normas que 
rejam o comércio eletrônico.

Tem um Projeto de Lei 
(3514/2015), com base num ou-
tro de 2012, do Senado, que ver-
sa sobre a matéria.

Mas longe ainda de eventual 
aprovação. E vão 13 anos…

A Europa tem um regime 
de ‘comércio eletrônico’ que 
remonta ao ano de 2000. E foi 
transposto em 2004 para a or-
dem jurídica portuguesa.

As diferenças são significati-
vas neste particular.

E bem assim no que se refere 
ao regime das garantias dos bens 
de consumo. Em que avultam as 
maiores tergiversações no que 
tange aos entendimentos da lei 
no Brasil, como obtempera o 
Des. Marcus da Costa Ferreira 
em artigo publicado no vol. II–II 
serie–da Revista Luso-Brasileira 
de Direito do Consumo, editada 
agora em Belo Horizonte

Curial seria que os direitos 
dos consumidores de uma e 
outra das ribas do Atlântico se 
aproximassem.

E se espelhasse na ordem ju-
rídica brasileira, algo semelhante 
ao que aconteceu na Europa em 
matéria de direito na Era Digital.

Parece elementar!
Não há razões para deixar os 

consumidores sem a necessária 
tutela perante os avanços, os sig-
nificativos avanços da sociedade 
digital.

Praza a Deus se ganhe cons-
ciência no Brasil e o actual esta-
do de coisas se altere.

Mário Frota
Presidente emérito da apDC - DI-

REITO DO CONSUMO - Portugal. 
Professor das Universidades de Coim-

bra e Paris, sendo uma das maiores 
referências em Direito do Consumidor 
na Europa e no mundo. Ele participou 

ativamente das discussões sobre a 
redação do nosso Código de Defesa 

do Consumidor, no fim dos anos 1980.

FOTO: Raul Pereira/ALRS

Nova Milano recebe em maio mais 
uma edição do Entrai, sendo o de 2025, 
parte das festividades dos 150 anos da 
Imigração Italiana no RS.

Na Praça de Nova Milano, uma con-
junto de monumentos e placas faz os re-
gistros da história e também da partici-
pação de diferentes governos estaduais e 
municipais.

A identificação em algumas das pla-
cas, contudo, é difícil pela má conserva-
ção, falta de cuidado, manutenção e lim-
peza. 

Entre os registros está uma placa de 
07 de dezembro de 1985 na qual com 
bastante dificuldade se lê os nomes do 
prefeito da época Wilson Cignachi e sua 
equipe integrada por Clóvis Zanfeliz, 
Angelo Ariotti, Agenor Dornelles, Adal-
mir Sérgio Piazza, Estrelita Cignachi e 
Ivan Canziani.

Outra placa, bastante deteriorada, é a 
que é alusiva ao inicio  das comemora-
ções dos 130 anos da Imigração Italiana 
em 05 de março de 2005 e que reuniu em 
Nova Milano o governador  Germano 
Rigotto, o prefeito Bolivar Pasqual e ou-
tras autoridades que participaram de um 
piquenique com a comunidade do Berço 
da Imigração Italiana no RS.

FOTO: Divulgação/O Farroupilha

publicações legais www.ofarroupilha.com.br/publicidade-legal/
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Círculo Saúde investe 
em novo Centro de Cardiologia

Novo espaço da instituição recebeu 
investimentos na casa de R$ 8 milhões

O Círculo Saúde dá um passo 
histórico em seu compromisso 
com a comunidade ao reestru-
turar seu próprio Centro de Car-
diologia, consolidando-se como 
referência no segmento no Sul 
do Brasil. Antes terceirizado, o 
serviço agora é integralmente 
oferecido pela instituição, refor-
çando sua missão de proporcio-
nar atendimento humanizado, 
eficiente e tecnologicamente 
avançado aos beneficiários.

Com um investimento su-
perior a R$ 8 milhões, o novo 
Centro de Cardiologia conta 
com um espaço total de 600 m², 
junto ao Hospital do Círculo, em 
Caxias do Sul (RS), com equipa-
mentos de última geração e um 
corpo clínico altamente qualifi-
cado. 

Essa conquista faz parte dos 
investimentos anunciados du-
rante as comemorações dos 90 
anos da instituição, em 2024. 
Com um plano de moderniza-
ção e aprimoramento que so-
mará cerca de R$ 40 milhões 
em recursos próprios até 2026, 
o Círculo Saúde reafirma sua de-
dicação à inovação e à melhoria 
da assistência aos beneficiários. 
“O novo Centro de Cardiologia 
do Círculo representa um marco 
na história da nossa instituição, 
garantindo agilidade, qualidade, 
conforto e segurança para todos 
que confiam no nosso cuidado”, 
destaca Leno Almeida, diretor 
de Mercado do Círculo Saúde.

Entre os serviços desenvol-
vidos estão diagnóstico não in-
vasivo, incluindo Ecocardiogra-
ma, Ergometria, MAPA, Holter, 
MRPA e ECG. Além disso, des-
taca-se a aquisição do GE Alia 
IGS com AutoRight, um dos 

mais avançados equipamentos 
de hemodinâmica do mercado. 
Com ele, o Círculo Saúde passa 
a oferecer maior precisão diag-
nóstica e segurança nos proce-
dimentos, elevando a qualidade 
do atendimento em Cardiologia, 
Neurologia e Angiologia.

A partir da metade do ano, 
o novo Centro de Cardiologia 
estará operando em sua capaci-
dade total. Essa iniciativa é o pri-
meiro resultado de uma progra-
mação de ações que fazem parte 
do projeto de expansão da insti-
tuição e de consolidar o Hospital 
do Círculo como referência em 
diversas especialidades, entre 
elas saúde cardiovascular, no Rio 
Grande do Sul. 

O Hospital, localizado em 
Caxias do Sul, é referência na re-
gião há 30 anos, possuindo am-
pla estrutura de UTIs, centros 
cirúrgicos e leitos de internação, 
como também instalações mo-
dernas para atendimento, entre 
outros benefícios. Entre outras 
certificações conquistadas pelo 
Hospital do Círculo estão Acre-
ditado com Excelência - Nível 3 
- Organização Nacional de Acre-
ditação (ONA), Selo Programa 
3M de Boas Práticas em Preven-
ção de Lesões de Pele - categoria 
GOLD,  Selo de UTI Eficiente, 
Troféu NoHarm - 1 mil vidas 
beneficiadas pela inteligência 
artificial, Radar de Excelência 
- Instituição colaboradora do 
Instituto Brasileiro para Exce-
lência para metas internacionais 
de Segurança do Paciente e The 
World’s Best Hospitals Brazil - 
Revista Newsweek Statista.

 
Investimentos e expansão
O novo Centro de Cardio-

logia do Círculo Saúde integra 
uma série de ações de investi-
mentos na Instituição, que vêm 
sendo realizadas nos últimos 
anos e que estão previstas para 
2025 e 2026. São aportes em 
estrutura física, sistemas de tec-
nologia e informação, processos 
de gestão e qualidade. 

Dentre os principais inves-
timentos, está a completa mo-
dernização dos setores de inter-
nação e do bloco cirúrgico do 
Hospital do Círculo. Além dis-
so, a expansão das operações do 
plano de saúde para mais de 80 
cidades no Rio Grande do Sul, 
incluindo o Litoral, e a abertura 
de novas centrais regionais em 
Capão da Canoa e Montenegro.

 
Sobre o Círculo Saúde
O Círculo Saúde, fundado 

em 1934, é reconhecido como 
uma das maiores e mais im-
portantes organizações do Rio 
Grande do Sul. Atua na ofer-
ta de soluções integradas em 
saúde, sendo referência em 
atendimento humanizado, in-
vestimento em tecnologia e ex-
celência em serviços. 

Atualmente, está presente 
em 80  cidades de abrangência 
na Serra Gaúcha, Vale do Pa-
ranhana, Vale do Caí e Litoral 
Norte, possuindo 145 mil be-
neficiários, contando com 1.100 
médicos e prestadores creden-
ciados, além de mais de 1.100 
profissionais colaboradores. 
Oferece planos de saúde com-
pletos, odontológicos e de aci-
dente de trabalho, além de ser-
viços de urgência e emergência, 
saúde ocupacional, planos e par-
ceria para descontos na rede de 
farmácias Panvel, entre outros.  

FOTO: Marco Zeminhani

O mais 
moderno 
Centro de 
Cardiologia 
do Sul do 
Brasilrecebeu 
investimentos 
na casa de 
R$ 8 milhões 
e reforça 
compromisso 
com inovação 
e atendimento 
humanizado
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Tempo de lua cheia

Escrevi, há umas luas, que acredito num Deus sem alfabeto, sem início, 
meio e fim, o infinito do tempo e do espaço.

Passaram algumas luas. Chegou a lua cheia. É páscoa. Palavra de 
origem hebraica ‘pesach’, passagem. Data que lembra a passagem da 
escravidão do povo hebreu para a liberdade. A data sempre acontece na 
lua cheia. Nesse tempo, Jesus passou da vida limitada terrena para a vida 
universal. Foi crucificado e morto na sexta-feira. No domingo, voltou a 
viver, a ressurreição.

A Páscoa não é a maior festa religiosa do mundo. A maior celebração 
religiosa acontece na Índia, de 12 em 12 anos, a Kumbh Mela. Deuses e 
demônios lutaram por um pote, que continha o néctar da imortalidade. 
Os deuses venceram. Tomaram o néctar e nunca mais morreram. Algumas 
gotas caíram no rio Ganges. O festival de 2025 ocorreu em Prayagraj, às 
margens do Ganges. Parte da festa consiste em se banhar no rio, em busca 
das gotas da imortalidade. No festival desse ano, em janeiro, resultaram 30 
mortos e 90 feridos.

Nessa Páscoa, de tomar umas gotas de néctar e nunca mais morrer, 
eu não acredito. Também não acredito na Páscoa de morrer Mário 
Romano na sexta e ressuscitar Mário Romano no domingo. Eu acredito 
na passagem para a imortalidade e para a liberdade. Mas para tanto, não 
precisa lutar pelo pote do néctar. A passagem é o destino de todos e de tudo. 
Independentemente de ser deus ou demônio.

Viemos de um mundo sem alfabeto e a ele voltaremos. É esta a Páscoa 
em que acredito. A Neiva, o Moacir e o Loreno, pessoas que eu carrego 
comigo no tempo e no espaço, já se desalfabetizaram. Voltaram a ser  arroio 
da Boa vizinhança, aquele rio tão nosso, que tão pouca gente conhece, que 
tem cinco cascatas e cinco quilômetros de extensão. O rio mais lindo do 
mundo. Quando eu morrer, joguem minhas cinzas neste arroio. As cascatas 
me oxigenarão. Voltarei a ser árvore, libélula, sbrissia e caranguejo. Nessa 
imortalidade e liberdade eu acredito. Uma páscoa que transcende as 
religiões e as crenças. Uma passagem que remete ao infinito do tempo e do 
espaço. Tempo de lua cheia no céu.

LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Paixão: amor e ódio

Paixão, termo forte que significa sentimento 
atraente, afeto envolvente e intenso como o amor, 
mas que pode ser efêmero, tanto quanto provocador, 
impulsivo, desesperado, inquieto.

A força da paixão é constatada pela capacidade 
de alterar aspectos do comportamento e pensamento 
de uma pessoa, influir na disposição emocional 
condizente ao respeito, a consideração e até de 
veneração ao próximo.

Paixão, ainda mais, é uma característica do 
comportamento de uma pessoa que age antes de 
pensar, de forma precipitada e obstinada, ofuscando 
a razão, por vezes movida especialmente por um 
momento de ansiedade na conquista de um ideal, de 
uma causa ou atividade, qualquer coisa que valha, 
que lhe cause agrado, que pode ser simplesmente 
o gosto por um objeto inanimado, insignificante, 
porém interessante, atraente e fascinante, que lhe 
cause agrado que pode até mesmo por força de uma 
predileção exagerada transformar-se em paixão.

Muitas paixões por excelência são agradabilíssimas 
ao bom viver, indispensáveis ao viver bem: a paixão 
por animais, tem até paixão por automóveis, 
pelas artes, todavia, especialmente há paixões pela 
natureza, por uma outra pessoa e necessariamente e 
indispensável a paixão pela vida.

Existindo paixão, há alternâncias de amor e ódio, 
sentimentos profundamente humanos antagônicos, 
opostos nas relações humanas de natureza afetiva, 
positiva, amorosa até as mudanças aversivas, 

negativas, destrutivas, odiosas, ocasionadas pela 
conduta, pelo procedimento de reações de indivíduos 
em determinadas circunstâncias: desespero, sofrimento, 
suplício numa vida, estendendo-se até o capítulo final 
com a morte.

Paixão é martírio, conforme narra a história 
religiosa como evento central na fé cristã memorizada 
na expressão Paixão de Cristo, significativa como 
referência aos sofrimentos cruéis, ao padecimento 
por tortura de Jesus Cristo, desumanamente morto 
crucificado e sepultado.

A paixão nesse caso é a representação da entrega 
voluntária de Cristo para salvar a humanidade do 
pecado num ato supremo e sublime de sacrifício, 
figura escolhida por Deus para trazer salvação, justiça, 
redenção, esperança e paz ao seu povo. 

Cristo o filho de Deus vai retornar segundo 
crença de fieis e convictos devotos cristãos como 
consta nas profecias messiânicas encontradas em 
Escrituras Sagradas que apontam a vinda de Cristo. 
A crucificação e ressureição de Jesus são interpretadas 
como cumprimento das promessas de salvação e 
redenção. Todos esses episódios são representativos da 
primeira vinda de Cristo.

A cristandade crê numa segunda vinda que será 
no fim dos tempos para julgar vivos e mortos, trazer 
justiça plena.

Certamente “Ele” terá muito trabalho na 
atualidade, nesse mundo convulso na economia, 
efervescente no poder político, de líderes em desacato. 
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RAUL TARTAROTTI
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

A mágica aparece!
Às vezes a vontade de desistir não é só uma ideia 

passageira, porque já acordamos cansados, sem saber 
o porquê. Tudo parece inútil e cada passo é arrastado, 
cada dia, um fardo. As pessoas falam, o mundo gira, mas 
dentro de você tudo está parado, escuro e frio. É como 
se ninguém visse, é como se ninguém soubesse que por 
trás do “Tá tudo bem”, existe um grito preso na garganta, 
implorando para ser ouvido.

Mas aí, mesmo, no fundo do poço, algo pequeno 
ainda pulsa, quase imperceptível, uma lembrança, um 
rosto, uma promessa, e por um triz você se segura, não 
por força, mas por instinto, porque por mais-que-tudo 
esteja desmoronando, ainda existe uma parte de você que 
recusa a morrer, uma parte que não entende o caminho, 
mas sente que precisa continuar.

Com tanta dúvida e indisposição eventual, fica fácil 
entender que não somos normais para decidir quem 
aceitamos em nosso mundo social, e quem rejeitamos. 
É hora de reconhecermos que o normal é uma ilusão 
prejudicial, como escreveu Roy Richard Grinker, PH.D 
em antropologia social, em seu livro “Ninguém é 
Normal”.

Ele desmonta os mecanismos de exclusão e as 
práticas de silenciamento psicológico que, em diferentes 

épocas, oprimiram seres humanos em função de gênero, 
raça, classe, religião, sexualidade ou deficiências físicas. E 
aponta o poder criativo e transformador da cultura como 
caminho para reduzir cada vez mais o medo, a vergonha 
é a dor.

Quando ficamos mais velhos a impressão que nos 
dá é que necessitamos justificar nossas vidas e escolhas 
feitas no passado, por isso acabamos por buscar erros 
que nos trouxeram até aqui. Porém, a esperança é a 
coisa mais jovem que existe e ela nos questiona a cada 
instante querendo saber qual é o tempo que é mais 
importante.

Quando você reduzir a velocidade vai entender que o 
mundo funciona ao contrário do que imagina. Você solta 
o apego a vida te dá mais. A inspiração surge quando 
você se permite descansar. Quando você parar de querer 
se encaixar em alguma turma, vai encontrar sua tribo. E 
passa atrair muito quando deixa de precisar demais. E 
quando você se atreve a ser você, a mágica aparece. Saiba 
aprender a conviver com a solidão, e nunca mais se sentirá 
só, e ao passar a se sentir em primeiro lugar, os outros vão 
te tratar melhor. As coisas e pessoas passam a te encontrar 
quando você para de procurar e a vida acontece quando 
você está ocupado fazendo outros planos.

O FARROUPILHA QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 202508 cidade

A Páscoa é o momento que relembramos o maior 
sacrifício já ocorrido no mundo. Conforme o Antigo 
Testamento bíblico, durante muitos anos as pessoas 
sacrificavam animais para pagar seus pecados. 
Resumidamente, se uma pessoa quisesse receber perdão 
pelos seus pecados, ela colocava sua mão na cabeça de 
um cordeiro de um ano e sem defeito, e depois sacrificava 
o animal, oferecendo-o para Deus. E assim, seus pecados 
passariam para o animal e ela estaria perdoada. E as 
pessoas se tornaram escravas desses sacrifícios.

Mas com o passar do tempo, isso se tornou apenas 
um ritual. As pessoas não se arrependiam. Acabavam 
pensando que podiam pecar novamente, e depois bastaria 
sacrificar um cordeiro para serem perdoadas. Porém, 
Deus sempre tem os melhores planos. Ele estabeleceu 
diversas alianças com os homens. E quando Deus faz 
uma aliança ele sempre cumpre a sua parte. Após ocorrer 
tudo que descreve o Antigo Testamento bíblico, Deus 
ficou 400 anos sem se manifestar a nenhum homem. 

E após 400 anos, Deus enviou o anjo Gabriel para 
se manifestar à moça virgem chamada Maria, conforme 
Lucas 1.30-33 NVI: “O anjo, porém, lhe disse:

- Não tenha medo, Maria, pois você foi agraciada por 
Deus! Você ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe 
porá o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado 
Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de 
Davi, o seu pai, e ele reinará para sempre sobre o povo de 
Jacó; o seu reino jamais terá fim.”.

A descrição acima foi o início da aliança definitiva 
de Deus com os homens, cuja descrição está em Lucas 

Escravos de sacrifícios
Liberte-se do Mundo Capítulo 55

DARCI LEVIS

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com

22.14-20 NVI: “Quando chegou a hora, Jesus e os seus 
apóstolos reclinaram‑se à mesa. Ele lhes disse: - Desejei 
ansiosamente comer esta Páscoa com vocês antes de sofrer. 
Pois eu digo a vocês que não comerei dela novamente até 
que se cumpra no reino de Deus. Recebendo um cálice, 
ele deu graças e disse: - Peguem o cálice e o partilhem 
uns com os outros. Pois eu lhes digo que não beberei 
outra vez do fruto da videira até que venha o reino de 
Deus. Pegando ele o pão, deu graças, partiu‑o e o deu aos 
discípulos, dizendo: - Isto é o meu corpo, dado em favor 
de vocês; façam isto em memória de mim. Da mesma 
forma, depois de ter comido o pão, ele pegou o cálice e 
disse: - Este cálice é a nova aliança no meu sangue, que é 
derramado em favor de vocês.”. 

Nesta aliança definitiva de Deus com os homens, cada 
pessoa precisa acreditar que Jesus Cristo é Filho de Deus 
e se arrepender de seus pecados. É assim, entre você e Ele, 
sem interferências. Ainda na cruz, Jesus Cristo inaugurou 
o Reino de Deus com um criminoso, que foi o primeiro que 
se arrependeu e creu em Cristo antes da morte.

Conforme Lucas 23.42-43 NVI: “Então, ele disse: - 
Jesus, lembra‑te de mim quando entrares no teu reino. 
Jesus lhe respondeu: - Em verdade lhe digo que hoje 
você estará comigo no paraíso.”. Ninguém mais fez o que 
Cristo fez por você e por mim. Hoje mesmo, você pode 
reconhecer que Jesus é o Filho de Deus, se arrepender dos 
seus pecados e deixar de ser escravo de sacrifícios, pois o 
sacrifício definitivo já foi feito por você. E é por tudo isso 
que João Batista disse em João 1.29b: “Aí está o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo!”. 
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Soprano celebra o Dia Mundial do Café

ser fácil de limpar e de usar, com 
método de filtragem tradicional.

O grande diferencial está na 
perfeita compatibilidade entre as 
peças, que garante estabilidade e 
um fluxo adequado para a filtra-
gem do café, sem desperdícios 
ou ajustes improvisados. Com 
um design sofisticado, harmo-
nioso e ergonômico, o conjunto 
é ideal para qualquer ambien-
te, seja em casa, no trabalho ou 
para presentear alguém especial.

uma experiência única.
Disponível em duas cores 

elegantes – o clássico preto e a 
charmosa versão lavender –, o 
kit combina com qualquer es-
tilo de cozinha e transforma o 
momento do café em uma ex-
periência ainda mais especial. O 
bule térmico, com capacidade de 
um litro, mantém a bebida quen-
te por mais tempo por conta do 
excelente isolamento térmico e 
do material resistente, além de 

Nada melhor do que celebrar 
o Dia Mundial do Café, come-
morado em 14 de abril, com um 
lançamento especial para quem 
aprecia a tradição e o sabor de 
um café passado na hora. Pen-
sando nisso, a Soprano apresen-
ta o conjunto de bule térmico 
Sonetto com suporte para filtro 
de café, uma combinação per-
feita de praticidade, sofisticação 
e funcionalidade para transfor-
mar cada momento do café em 

FOTO: Divulgação/Soprano

Novidade une sofisticação e funcionalidade para 
transformar a experiência de apreciar um bom café
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Os 50 anos
do Cartório Kunzler

Cinco décadas de conquistas, de prestação de serviços 
à comunidade. Uma empresa que cresceu junto à cidade

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

n Simone Teresinha Bortoli Giordani
n Ana Paula Klering
n Laura Lettrari Martins
n Raquel Aline Fiori
n Manuella Ornaghi Cousseau
n Rafaela Thaís Marmitt
n Helena Maria Neis
n Fabricio Peres Chaves
n Leandro Peres Chaves
n Monalisa de Cesaro
n Daicir José Kunzler Junior
n Fernanda Fagundes Kunzler
n Daicir José Kunzler
n Angela Maria Duarte De Cesero
n Morgana Anselmi
n Bruna Tamara de Almeida
n José Miguel Fachin

O foco sempre foi mantido: o atendi-
mento de qualidade, aos colaboradores 
e especialmente aos clientes. “Sempre 
primei para dar um atendimento de 
primeira qualidade! Contratamos fun-
cionários qualificados e investimos em 
treinamentos para a nossa equipe, pois 
entendemos que a população merece o 
melhor”, diz o senhor Daicir.

O resultado do princípio também 
aparece nos reconhecimentos alcança-
dos durante os anos, frutos do trabalho 
dos 17 profissionais que crescem com a 
empresa.

zler está completando 50 anos em Far-
roupilha!

Nestes anos todos, a prestadora de 
serviços públicos, em caráter privado, 
atravessou etapas, permitindo-se inovar 
constantemente para ser uma empresa 
alinhada à modernidade, como pontua 
seu fundador, o tabelião Daicir Kunzler. 
“Começamos trabalhando em máquinas 
de escrever que não eram elétricas, de-
pois vieram as elétricas e então chegaram 
os computadores. Hoje, nossas escrituras 
são assinadas digitalmente em qualquer 
parte do mundo”.

Acompanhar as mudanças trazidas 
pelo tempo foi algo imprescindível que 
consolidou Cartório Kunzler como uma 
empresa organizada, que investe em 
consultorias e ações para melhorar con-
tinuamente. 

Da esquerda para direita sentadas: Simone, Ana, Laura, Raquel, Manuela Rafaela e Helena. 
Atrás, mesma ordem: Fabrício, Leandro, Monalisa, Júnior, Fernanda Daicir, Jorge, Ângela, Morgana, Bruna e José Miguel a equipe

Os números dos 50 anos
n Atos lavrados: 44000 escrituras 
n Procurações: 38000  
n Atas notariais: 1100

Meio século de vida de uma empresa 
no Brasil é uma conquista que merece 
ser celebrada com a eternização de sua 
história impressa em páginas de jornal, 
além das memórias de todas as pessoas 
que passaram, que estão nela hoje e de 
toda uma comunidade. Cartório Kun-

FOTO: Candida Photoart/Valfredo De Cesaro
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Prestar um serviço diferenciado está 
no DNA da empresa fundada pelo ho-
mem que empresta seu sobrenome a 
ela. 

Cortesia e qualificação são requisi-
tos básicos na atuação dos colabora-
dores, muitos formados em Direito. 
Quando entram na empresa, recebem 
todas as informações necessárias para 
a realização de suas tarefas. 

Na sede própria – sonho realiza-
do em 2008 – a amplitude do espaço, 
sem colunas ou escadas, e o layout de-
senhado por guichês de atendimento 
viabilizam a privacidade dos assuntos 
tratados pelos clientes, oferecendo dis-
crição, comodidade e conforto. 

A conduta dos profissionais do car-
tório Kunzler por diversas vezes foi re-
conhecida.

Prêmios
Em 2013, a empresa foi agraciada 

com o Troféu Ouro no Prêmio de Qua-
lidade Total Anoreg (Associação dos 
Notários e Registradores), o PQTA. Em 
2014, o Troféu Diamante no mesmo 
programa da Anoreg. 

Uma história 
premiada

Importantes conquistas 
fazem parte dos 50 anos

“Nestes 50 anos, 

tenho um sentimento 

de dever cumprido e 

se tivesse que fazer 

tudo de novo, da 

mesma forma, faria. 

Principalmente porque 

sempre me dediquei 

a prestar o melhor 

serviço à comunidade, 

com segurança jurídica 

dos nossos atos”. 

Daicir Kunzler

Daicir Kunzler mostra parte de suas conquistas,
incluindo máquinas antigas que fizeram história

Conquistas que atestam que os servi-
ços Notariais e de Registro atendem aos 
requisitos de excelência e qualidade na 
gestão organizacional de serventia e na 
prestação de serviços aos usuários. Uma 
coroação enriquecida também com a 
ISO 9001, a norma internacional que 
certifica empresas que atendem os re-
quisitos para um Sistema de Gestão da 
Qualidade.

Todos estes reconhecimentos refle-
tem as décadas de dedicação ao cliente, 
a busca constante pela excelência nos 
serviços prestados, na estrutura, atendi-
mento, qualificação e emprego de tecno-
logia avançada para facilitar a busca por 
informações que resolvam as questões 
e facilitem a vida dos clientes – muitos 
se tornaram amigos de trajetória, pois 
sempre estiveram ao lado do Cartório 
Kunzler.

“Nestes 50 anos, tenho um sentimen-
to de dever cumprido e se tivesse que 
fazer tudo de novo, da mesma forma, 
faria. Principalmente porque sempre me 
dediquei a prestar o melhor serviço à co-
munidade, com segurança jurídica dos 
nossos atos”, resumi Daicir Kunzler.

FOTO: Arquivo/O Farroupilha

FOTO: Arquivo/O Farroupilha

FOTO: Claudia Iembo
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O sentimento de dever cumprido do tabelião é a 
síntese de uma história que começou em 16 de abril 
de 1975, quando ele chegou a Farroupilha, vindo de 
Lajeado, sua terra natal.

Filho de professora, senhor Daicir sempre recebeu 
estímulos para os estudos e desta forma foi conduzindo 
suas conquistas até tornar-se tabelião em Farroupilha. 

O primeiro endereço foi na sala 03, da Galeria Bo-
lognese. Ele e apenas mais um colaborador.

Em 1978 mudou-se para uma sala maior na Rua 
Coronel Pena de Moraes, número 342. Nesse período, 
o cartório agregou novos serviços, aumentou seu qua-
dro de colaboradores e, em 1988, iniciou o processo 
de informatização, mostrando seu alinhamento com as 
mudanças trazidas pelo atravessar dos anos. 

O começo da década de 90 trouxe nova mudança 
para o Cartório Kunzler.  Em 1992, o cartório mudou-
-se para a sala 10, do número 228 da Coronel Pena de 
Moraes. 

Os endereços ampliavam-se conforme a demanda 
de serviços, mas os princípios que norteavam a empre-
sa mantinham-se, como se mantém, imutáveis, pois a 
dedicação à comunidade farroupilhense sempre pau-
tou o trabalho do senhor Daicir. Em 1995 ele recebeu 
título de Cidadão Farroupilhense! 

Durante a trajetória, o Cartório Kunzler sempre 
apresentou diferenciais, conquistando novos clientes e 
atraindo para si o papel de ser o principal estabeleci-
mento da área no município. 

A última mudança de endereço aconteceu com a 
realização de um grande objetivo: a sede própria, em 
2008, na Coronel Pena de Moraes, 661, onde está o 
Cartório Kunzler atualmente.

Localizada ao final do amplo espaço, está a sala do 
senhor Daicir. Nela, estão expostas as fotos daqueles 
que ama: a família que fez com dona Nícia Mara: os 
filhos Daicir Júnior, que sempre trabalhou ao lado do 
pai, Fernanda e Lucas (in memorian), além do neto Pe-
dro, os pais e os irmãos. 

Em uma parede de destaque dentro da sala, o qua-
dro que conta um pouco do caminho percorrido pelo 
advogado, obra criada pela esposa. Alguns títulos con-
quistados por ele – como o troféu O Empreendedor da 
CICS de Farroupilha, em 2014 - também estão expos-
tos para lembrar a coroação dos esforços empenhados 
em cada objetivo.

O crescimento próspero
Nas mudanças de endereço do cartório, mais pessoas atendidas com excelência

Na obra da esposa, um pouco da trajetória percorrida

Inauguração do primeiro endereço, em 1975

Daicir Kunzler 
na segunda sede

Inauguração da terceira sede, local onde 
hoje está a loja Toque de Classe, da esposa Nícia

Atual endereço, na Pena de Moraes, 661Sede própria, a realização de um sonho

FOTO: Arquivo familiar e O Farroupilha
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Focado no trabalho, o senhor Daicir nunca deixou de ter a família por 
perto. O primogênito Júnior sempre atuou ao seu lado; junto da esposa 
Nícia fez amizades na cidade e o casal acabou somando funções impor-
tantes na sociedade.

“Quando chegamos a Farroupilha, a cidade tinha 23 mil habitantes. 50 
anos depois, tem 73 mil! Isso representa um aumento de mil habitantes 
por ano e o Cartório Kunzler faz parte desta história de crescimento da 
comunidade”, relata.

Crescimento enxergado dentro e fora do cartório, que sempre se man-
teve atento às ações importantes. Senhor Daicir, em certa ocasião, fez 
uma afirmação que sintetiza muito: “Responsabilidade social é o retorno 
que as empresas precisam dar às comunidades em que vivem”. E este re-
torno sempre foi dado, tanto pela sua empresa quanto pelo casal Kunzler, 
que desde 1978 faz parte do Lions Clube Farroupilha Centro.

Daicir Kunzler foi um dos fundadores do Giovana Tênis Clube, tendo 
sido presidente por duas vezes. Foi também fundador e primeiro presi-
dente do Movimento Comunitário De Combate à Violência (Mocovi), 
tesoureiro e membro do conselho da Apae, entre outros papéis, que cer-
tamente deixou de comentar.

“Sempre demos valor para a convivência social nesta cidade que tão 
bem nos acolheu”, resume.

A esposa, dona Nícia, já foi presidente da Associação de Pais e Amigos 
do Autista de Farroupilha (Amafa), foi diretora da Apae por 17 anos e 
hoje faz parte do grupo Voluntárias da Saúde, da Associação de Mulheres 
Amigas do Vinho (Amavi Serra Gaúcha) e é sócia fundadora da Confra-
ria do Vinho e Espumantes de Farroupilha.

“Sempre juntos nas questões sociais! Tenho uma esposa muito partici-
pativa e meus filhos estão encaminhados em suas vidas, então, está tudo 
bem! Foram 50 anos de muito trabalho e vou continuar até que consiga, 
já que abri mão da minha aposentadoria para exercer a atividade”, finali-
za, aos 81 anos, o cidadão farroupilhense.

O papel social 
do casal Kunzler

Mais do que conhecidos por causa do cartório, Daicir e Nícia são conhecidos 
pela família que formaram e por seus papéis na sociedade

Daicir e Nícia juntos em papéis importantes na sociedade

Daicir Júnior, Nícia Mara, Daicir, Fernanda e Lucas (in memorian): os Kunzler

FOTOS: Arquivo familiar



Piva, Gabriele Pozza, Gabrieli 
Oliboni, Ivan C. B. Vargas, Jonas 
Chamur, Katia Valandro, Lucio 
Mario Turcatti, Marisa Lourdes 
Dalzochio, Mateus Ceccato, Mi-
guel Leissmann, Nilce Molom, 
Rosane Vieira da Silva, Sandro 
João de Candido.

20 DE ABRIL
Anajana Rodrigues, Bianca 

Giacomel Viero, Ieda M. de Sou-
za, Ivan Antônio Cosseau, Ivens 
dos Santos, Jair Lodi, Jefferson 
Henrique Anghinoni, Joana Pa-
zim, Jonas M. de Oliveira, Karla 
Heinck, Leticia Maioli Freitas, 
Luciane Erthal, Marilde Toma-
zini, Mateus Sachet, Mateus 
Specht Valença, Nelci Tronco, 
Palmira Zanco Donida, Rodrigo 
Fagherazzi Casa, Ronaldo Bris-
tot, Valdeci Heitor Trubian, Va-
nessa Daiane Brando, Vito Spef-
feld, William de Almeida.

21 DE ABRIL
Agostinho Mugnol, Aline 

Fernanda Silvestrin, Eleonor Fra-
ron, Erna Anita Damiani, Evair 
José Crocoli, Fernanda Dietz-
mann Araldi, Frederico Osorio, 
Gabriela Belaver, Henrique F. 
Fontanella, João Carlos Dalma-
gro, Jorge dos Passos, Marciane 
Cristina Fra, Nadir Mancalos-
si, Noeli Satti, Ortenila Trintin, 
Pascqual Durante, Paulo Cesar 

De outros tempos
Era uma senhora de outros tempos. 
Sobre a mesa onde fazia suas re-

feições, permanecia sempre um frasco 
de Elixir Paregórico. Usava meias 
de futebol para dormir e, durante o 
repouso, adorava o cheiro de funcho. 
Evitava encostar os pés no piso gela-
do, por receio de acordar com a face 
paralisada. 

Era uma senhora de outros tempos. 
Falava sobre o amor de modo tão 

esquisito que parecia não ter sido 
gerada por ele. Não se entregava ao 
afeto; sua devoção maior era ao Di-
vino. Quanto a bebidas, que nem lhe 
viessem com conversa, exceto se fosse 
vinho do Porto — e, ainda assim, com 
uma gema de ovo mergulhada.

Tinha uma admiração imensa pelo 
cantor Wilson Paim, a quem atribuía 
a sua música favorita. Levava a sério 
ditos improváveis, como “quem ri por 
último ri melhor” e “dar aos necessi-
tados é como emprestar ao Senhor”. 

Era uma senhora de outros tempos. 
Sabia tão pouco sobre si mesma 

que se orgulhava profundamente 
de uma tia. Era exímia em costuras 
delicadas, bordados finos, letras 
entrelaçadas em fronhas e pontos 
complexos. Costurava suas próprias 
roupas, temerosa de que a costureira 
visse suas peças íntimas. Nunca se ba-

nhou em chuveiro sem antes tampar 
a fechadura com algodão. Jamais, ao 
se despir, encarou o espelho — temia 
desejar a própria imagem. Também 
nunca deixou que a fotografassem. 
Suas vestes exalavam aroma de er-
va-cidreira. O corpo, sempre pálido, 
nunca conheceu a luz do litoral.

Era uma senhora de outros tempos.
Se fosse comungar e houvesse co-

memoração, preferia dançar com as 
moças. Só com um homem se permitia 
dançar tranquila: Orestes, seu pai, 
que partira sem riquezas.  Durante as 
festas juninas, consultava sortes, que-
rendo saber se encontraria um marido 
ou se o fim da vida se aproximava. 

Preferia não ver nada na tela a 
ter que se sentar entre desconheci-
dos num cinema. Seu dinheiro era 
escasso e incerto, mas doava tudo 
para causas religiosas. Tinha receio 
de qualquer alteração que ameaças-
se o que chamava, com reverência, 
de Tranquilidade. E, se por acaso 
amava, era um milagre. Não tinha 
conhecimento formal, inventava o 
que precisava. Nunca repetia: criava. 
E tudo aprendeu sozinha. 

Por ser um espírito moldado por 
Deus, no dia em que partiu, não 
houve cerimônia. 

Era uma senhora de outros tempos.

ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

Assinantes e familiares que aniversariam de 

17/04  a  24/04/25

17 DE ABRIL
Ana Alice Detoni Bigolin, 

Diogo F Pola, Elaine Taranto 
Luz, Estevão Dal Vesco Macha-
do, Gustavo Alberti, Inelves 
Vetorazzi, Júlio Cesar Sebben, 
Kelen Grando, Laura Mello, Li-
ziane Rufatto, Marines Moreira, 
Mario Soares, Monica Brustolin, 
Monique Correa, Rafael Bonetti, 
Rodrigo Krindges, Roseli Reinal-
do de Farias, Silvana Guilden, 
Tatiane Cristina Tarigo, Vilma 
Baretta.

18 DE ABRIL
Ana Paula Piccoli, Armindo 

Farias, Carina de Oliveira Dar-
tora, Cristine Hugo da Rocha, 
Eduardo Longo, Karen Mazza-
rotto, Katia Scott, Luiz Batista 
Antunes Fernandes, Marcio Luiz 
Sipp, Monique Colle, Nadieli 
Ketlin Gross, Natalia Soprana 
D`Arrigo, Regina T. Abel, Ruy de 
Col, Samara Menzen Casagran-
de, Silvia Ferrari da Silva, Tainara 
Bondan, Vicente Casagrande, 
Wanda Regina Baretta.

19 DE ABRIL
Adélia de Campos, Alice Mai-

no Chieli, Carlos Alberto Prezzi, 
Cristiane da Silva Suzim, Cris-
tiano dos Santos, Dores Maria 
Favarro, Elio Alberto Pacini, En-
rique Cozar, Etore Gilberto Mi-
chels, Gabriel Mugnol, Gabriel 

Mandelli, Paulo Felicetti, Ronal-
do Tangredo Gobeti, Vanderleia 
Dal Bello, Viviane Dussin.

22 DE ABRIL
Andrea Soares dos Reis, Ca-

roline Andrioli Mereles, Dino 
Davi Penso, Edison Grando, 
Elton Razzera, Eugenia Muller, 
Fabio Dal Pizzol, Flavio Bianchi, 
Guilherme Dall`Onder, Ivoir 
João Ghidini, Joira Boff Dellali-
bera, Marcelo Verona, Marli Va-
noni Menzen, Michele Scariot, 
Porthus Junior, Renato Borto-
lossi, Robson Spinelli, Siloni Folk 
Grimm, Silvana Marafon.

23 DE ABRIL
Benta Varela, Bruno Falwos-

ki, Cassiane Barbiere Jum, Ceci-
lia Chaves, Celson Zimmer Ju-
nior, Cristine Colombo, Daniel 
Possa, Danielle Zanco, Douglas 
Telles, Gabriel Pergher, Glau-
cia Adriane Magnanti Paulus, 
Guilherme Colussi, Inês Maria 
Corteletti, Iraci Spinelli, Ivanor 
Antônio Colombo, Jefferson 
Fracasso, Joel Jose de Moraes, 
Lucimara de Oliveira Santos, 
Luís Eduardo dos Santos, Lur-
des Rodrigues da Silva, Mag-
da Casali Ely, Maria Mauri da 
Silva, Marizane Sgarabotto 
Zago, Matheus Pergher, Moi-
ses Pergher, Nayara de Cesaro, 
Portos Junior, Rubens de Souza 
Esmeraldo, Santina Carrer, Tar-
ciane Dresch Paini, Tilsi Perini, 
Valderez Bondan.

24 DE ABRIL
Artanila Gomes Pedroso, 

Ceni Luiza S. Pereira, Cleiva 

Bogo, Cristiane Vieiro, Debora 
Chiele, Diego Balbinotte, Elza 
Silvestrin Hockele, Erotildes 
Maria Toso Ferro, Fabiana An-
dreia Borghesan, Helder da 
Silva, Ilma Rosneli Rockemba-
ch, Jair Jorge Falwoski, Jessica 
Soares, Jose Natalino Machado, 
Juliano Baretta, Julio Cesar Bel-
laver, Laura Maioli, Leni Luiza 

Aniversários
Settin Pereira, Luciane Rodri-
gues Padilha, Luiz Carlos Sturtz, 
Marcelo Luiz Broilo, Mariucha 
Eliz Chies, Mesley Maus, Natalia 
Bertuol, Natalia Spinelli, Neide 
Bariviera, Paulo Molon, Renan 
Crippa, Roberto Ferrari, Rosa 
Casagrande, Seli C. Danuzo, Sil-
via Helena de Oliveira, Wilson 
Molon.
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LIBRA (23/9 a  22/10)
A semana pode ser intensa em in-
terações sociais, mas tenha cautela 
com as suas expectativas sobre os 
outros, libriano. O final de semana traz mais 
clareza e facilidade para aprofundar essas re-
lações, especialmente com amigos. Aprovei-
te para se conectar mais.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Fique atento aos diálogos no 
trabalho, principalmente em re-
uniões importantes, escorpiano. 
Não se sobrecarregue e procure se alimentar 
de boas informações. No fim de semana, o 
foco se volta para conexões profissionais e 
interações relacioandasao seu trabalho.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Cuidado com idealizações ou 
mensagens amorosas que não 
são claras, sagitariano. Mantenha 
os pés no chão, especialmente no amor. A 
semana é boa para refletir sobre o seu dia a 
dia e ajustar o que for necessário para um fu-
turo mais tranquilo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Deixe o passado para trás e não 
se prenda a histórias já resolvidas, 
capricorniano. Se surgir algum 
medo, busque apoio de quem confia. No 
final de semana, relaxe e se desconecte do 
trabalho para se reenergizar e perceber que 
a vida é mais do que só responsabilidades.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Seus pensamentos podem te levar 
por caminhos pouco claros essa 
semana, aquariano. Não se apres-
se em tomar decisões. Dê um tempo para re-
fletir antes de agir. Nos próximos dias, curtir 
sua casa e fortalecer laços com amigos pode 
te ajudar a recarregar as baterias.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Cuide de suas finanças, especial-
mente com compras e transações 
online, pisciano. No decorrer da 
semana, sua vontade de estar com amigos 
e explorar novos ambientes cresce. A rotina 
fica mais movimentada, mas lembre-se de 
organizar tudo com calma.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Mercúrio no seu signo aumenta 
a sua vontade de falar, mas tenha 
cuidado com quem compartilha 
suas emoções, ariano. Evite se forçar a definir 
o que sente. No fim de semana, a sua con-
fiança cresce, e o céu te chama para se diver-
tir, namorar e reconhecer o seu valor.

TOURO (21/4 a 20/5)
Questões do passado podem sur-
gir, taurino, então evite confiar 
demais em intuições. Busque mo-
mentos de silêncio para refletir sobre seus 
desejos. Com sua temporada chegando, 
você se sente mais enérgico e focado em 
cuidar de si, seja na saúde ou na aparência.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Se as coisas estiverem um tanto 
confusas, desacelere, geminiano. 
A semana pede mais descanso e 
foco nas atividades criativas. Evite a sobre-
carga mental e social, preferindo um tempo 
mais introspectivo. É uma boa fase para re-
fletir sobre o que deseja para o seu futuro.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Não se precipite em decisões pro-
fissionais, canceriano. Avalie as 
propostas que surgirem com cal-
ma e evite confiar em incertezas. Invista em 
conexões que tragam estabilidade. Apro-
veite também para olhar mais atentamente 
para suas finanças e habilidades.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
A semana pede atenção a viagens 
e assuntos legais, leonino. Organi-
ze tudo com bastante cuidado e, 
se necessário, peça ajuda profissional. Quan-
do o fim de semana chegar, aproveite para 
se concentrar em seu trabalho e cuidar de 
sua saúde. Marte vem trazendo mais energia.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Respeite seu ritmo e cuide da 
saúde, virginiano. Questões do 
passado podem surgir por esses 
dias, mas evite se prender a velhos medos. 
Confie em sua intuição e busque se alinhar 
emocional e mentalmente. Invista nos 
estudos e em novos projetos com mais foco.

Fonte: titividal.com.br/

Em busca da felicidade, o medíocre e o genial
Não são caminhos excludentes,
Antes, são vias diferentes
Que conduzem ao mesmo portal.

Armando Wartha
PENSAMENTO

Felicidade

HORÓSCOPO

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

É sobre Ele
Amanhã é feriado. Sexta-feira santa! Mais que uma celebração 

religiosa, para aquele que crê, é um fim de semana para 
lembrarmos de um sacrifício único, realizado por um Homem que 
assim como eu e você, teve medo, mas não desistiu.

“A língua que chamou o morto era humana. A mão que tocou o 
leproso tinha sujeira sob as unhas. Os pés sobre os quais a mulher 
chorou eram calosos e empoeirados. E as lágrimas vinham de um 
coração dolorido, como o meu ou o seu jamais esteve” (Max Lucado).

Se hoje achamos que vez ou outra sofremos alguma injustiça, 
e estamos muito longe de sermos como Ele foi, imagine ser 
desprezado, rejeitado e ainda assim aceitar a morte terrível na cruz 
por um amor imensurável a todos nós! 

Jesus era humano quando esteve por aqui. Era um “homem de 
dores”. Sabia o que aconteceria com ele e ainda assim fez tudo com 
perfeição ao longo dos seus 33 anos. 

Não tinha sossego porque era assediado noite e dia por pessoas 
que, assim como eu e você, queriam cura, queriam esperança, 
queriam vida. Ele deu a dele por nós.

Será que foi um processo 
tranquilo? A resposta está 
registrada. Viveu tamanha 
angústia que chegou a suar 
sangue! Hematidrose é o 
nome disso, algo que ocorre 
quando as veias capilares se 
rompem, devido a um estresse 
agudo, e se misturam ao suor. 
Isso aconteceu em um lugar 
chamado jardim do Getsêmani. 

“Entrando em agonia, Jesus orava com mais insistência. Seu 
suor tornou-se como gotas de sangue que caíam no chão” (Lucas 22, 
44)

Nosso entendimento não alcança algo tão devastador! Teve 
medo, mas não desistiu. Foi tentado, mas não desistiu. Triunfou 
sobre a morte. Está vivo e vai voltar!

Esta é a minha fé e se você, assim como eu, gosta de fatos e de 
tudo que é verdadeiro, procure saber mais da vida de Jesus. Vai ver 
que ele é incomparável.

Então não é sobre coelhos este fim de semana extenso que se 
aproxima. É sobre Ele, Jesus, amor puro, puro amor. Mais doce que 
isso, impossível.

Boa Páscoa e claro...
Seja luz!

Amor 
puro



10 de abril de 2025

JULIA 
THEREZINHA 
FABRO WARTHA 
(64 anos). Cemitério da 
Comunidade de Linha Ely - 3º 
Distrito de Farroupilha. 

10 de abril de 2025 

JOSÉ 
AUGUSTO 
SCHENATO 
(76 anos). Cemitério Municipal 
de Farroupilha – RS. 

11 de abril de 2025

VOLMIR 
ROQUE 
SOBIERAI 
(55 anos). Cemitério de Nova 
Vicenza Farroupilha - RS. 

11 de abril de 2025

NELSA 
COLOMBO 
HAEFLINGER 
(78 anos). Cemitério 
Comunidade de Nova Milano - 
4º Distrito de Farroupilha.

11 de abril de 2025

DOUGLAS 
PEGORARO 
(34 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

‘

óbitos
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Daiane Bandeira 
de Assunção Marin

Professora, Gestora e empresária

E-mail: daiecris09@gmail.com

O amor aos pets é indispensável 
para nossa saúde mental

A convivência com os pets é 
essencial para nosso bem estar, 
comprovada cientificamente, 
através de estudos feitos pela 
Universidade de Harvard, que 
observaram que a presença de 
cães na vida das pessoas dimi-
nuiu os índices de ansiedade e 
depressão. A Teoria do Apego, 
que a ciência explica, é uma ca-
racterística biológica, e se define 
pela busca constante de carinho 
e segurança. O cientista John 
Bowlby identificou que: “o ape-
go com os animais é um tipo 
de vínculo social baseado no 
relacionamento complementar 
entre pais e filhos”. A ciência 
só comprova o que de fato é, o 
amor deles é essencial para nos-
sa saúde mental.

Afinal, como eles são in-
dispensáveis na superação das 
doenças, consideradas mal do 
século, que é a ansiedade e de-
pressão, que hoje atinge milhares 
de seres humanos? A Psicólo-
ga Bianca Zierman nos explica: 
“Já sabemos que tem se tornado 
muito comum o diagnóstico de 
pessoas com ansiedade e depres-
são. De forma indireta ou não, 
todos nós temos sentido as sen-
sações e efeitos desses desequilí-

brios emocionais e a proximida-
de com os animais tem sido uma 
forte aliada, complementando o 
tratamento convencional de di-
versos transtornos mentais.

O vínculo estabelecido entre 
o ser humano e o animal ativa 
uma área especifica do cérebro 
que dispara a produção do hor-
mônio Ocitocina, este hormô-
nio é responsável pela sensação 
de bem estar provocada por 
qualquer interação positiva e ca-
rinhosa entre os seres. A ocito-
cina também é responsável por 
disparar a produção de outros 
hormônios que mantem a saúde 
psíquica e física, como a seroto-
nina e a dopamina. Já existem 
inúmeros estudos científicos 
comprovando que estreitar laços 
afetivos com os animais melho-
ra da atenção, o humor, reduz a 
produção de cortisol diminuin-
do o estresse, melhora a frequên-
cia cardíaca e a pressão arterial, 
reduz a sensação do medo, do 
isolamento social e provoca me-
lhoras na saúde cardiovascular e 
sistema imunológico. Contudo, 
é importante considerar que ter 
um animal de estimação não 
pode ser considerado unicamen-
te como um remédio ou apenas 

SERVIÇOS 
ESPECIALIZADOS

como uma estratégia terapêuti-
ca, pois isso pode sobrecarregar 
emocionalmente o pet e distor-
cer a real função deles em nossa 
vida. Sempre procure ajuda de 
um profissional especializado na 
área de saúde mental para reali-
zar um tratamento coerente com 
cada caso. Ter um pet para com-
partilha as experiencias da vida é 
maravilhoso, mas é preciso lem-
brar que eles também possuem 
necessidades e cuidados que 
precisam ser atendidos.”

Os animais de estimação as-
sumem, inúmeras vezes, a posi-
ção de porto seguro em nossas 
vidas, nos trazem a sensação de 
sermos amados e protegidos, 
compartilham de um sentimen-
to de lealdade que nos deixam 
seguros, nos acalmam, o amor 
deles é indispensável.

12 de abril de 2025

LAURINDA 
GEDOZ PAESI 
(74 anos). Cemitério da 
Comunidade de Linha Paese - 
3º Distrito de Farroupilha. 

12 de abril de 2025

MARIA 
HELENA 
ANGHINONI 
NAVA (72 anos). Cemitério 
Público Municipal de 
Farroupilha. 

13 de abril de 2025 

RICIERI DO 
AMARAL 
(74 anos). Cemitério Parque 
Jardim da Paz de Forqueta - 
Caxias do Sul - RS. 

14 de abril de 2025 

GENTIL 
DECA 
(68 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

14 de abril de 2025 

DOUGLAS 
CABRAL DE 
BARROS 
(33 anos). Cemitério Municipal 
de Veranópolis RS. 

15 de abril de 2025 

MATILDE 
ANAIR 
CARLESSO 
(81 anos). Crematório Jardim 
da Memória - Novo Hamburgo 
– RS. 

16 de abril de 2025 

ANADIR 
TRINDADE 
BIN 
(78 ANO). Cemitério de Nova 
Vicenza Farroupilha - RS. 

16 de abril de 2025

CLEMENTINA 
MAFFEI 
FONTANIVE 
(91 anos). Cemitério de  
Mundo Novo - Farroupilha. 

Para homenagear 

seu ente querido, 

ligue 

54 9 9947 2822 

e faça neste espaço 

o seu agradecimento 

e mensagem especial



O FARROUPILHA QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2025 19



O FARROUPILHA QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 202520



O FARROUPILHA QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2025 cidade 21

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Uma experiência doce 
e inesquecível

O cultivo de abelhas sem ferrão, conhe-
cido como meliponicultura, cresce em todo o 
Brasil, unindo preservação ambiental, pro-
dução de mel e turismo. Essas abelhas nati-
vas, como jataí, mandaçaia, uruçu e tiúba, 
não possuem ferrão e são fundamentais para 
a polinização de diversas plantas, fortalecen-
do ecossistemas inteiros.

Em Nova Petrópolis (RS), referência no 
tema, destaca-se a Cooperativa das Abelhas 
Sem Ferrão, administrada por Robinson 
Fraga. A iniciativa reúne produtores locais 
e promove não só a comercialização do mel 
nativo, mas também a educação ambiental e 
o turismo sustentável. Os visitantes aprendem 
sobre as espécies, acompanham o manejo das 
colmeias e podem degustar méis com sabores 
únicos, ricos em propriedades medicinais e 
com valor agregado de mercado. Cada espé-
cie tem suas particularidades: a jataí produz 
um mel muito valorizado, embora em peque-
na quantidade; já a uruçu, comum no Sul e 
no Nordeste, produz mais mel e vive bem em 
caixas rústicas. O mel das abelhas sem ferrão 
é mais líquido, com leve acidez e alto teor de 

Foi por nós
Você já deve ter visto essa postagem nas 

redes sociais: “Não foi chocolate, foi sangue. 
Não foi ovo, foi cruz. Não foi doce, foi dolo-
roso. Não foi coelho... foi Jesus. Foi por mim. 
Foi por você. Foi por nós”.

A cada ano, quando se aproxima o cha-
mado “domingo de Páscoa”, muitos corações 
se voltam para coelhos e ovos de chocolate. 
Mas aqui em casa, desde sempre, escolhe-
mos lembrar do verdadeiro significado desse 
tempo. Meus filhos, Sergi, de 30 anos, e José 
Henrique, de 18, nunca ganharam ovos ou 
coelhos – agora tem até lebre – de chocola-
te. Não por falta de carinho ou celebração, 
mas porque ensinamos a eles, desde peque-
nos, que o que celebramos como cristãos não 
tem a ver com símbolos comerciais, mas com 
a maior demonstração de amor da história: 
um homem que se entregou na cruz, morreu 
por amor... e ressuscitou para nos dar vida.

É importante compreender: a Páscoa é 
uma festa judaica. Um memorial sagrado 
instituído por Deus para lembrar a liberta-
ção do povo de Israel da escravidão no Egito 
— a noite em que o anjo da morte passou 
sobre as casas marcadas com o sangue do 
cordeiro. Uma celebração profunda, car-

regada de simbolismo e significado para o 
povo hebreu.

Mas nós, como cristãos, celebramos algo 
ainda mais extraordinário: a Ressurreição de 
Cristo. Não é a festa da Páscoa em si que está 
no centro da fé cristã, mas o que aconteceu 
três dias depois da cruz. É o domingo em que 
o túmulo se abriu, a pedra foi removida, e a 
morte foi vencida para sempre. E é essa vitó-
ria sobre o pecado e a morte que celebramos 
com gratidão, reverência e alegria. Essa é a 
base inabalável da nossa esperança.

O domingo da ressurreição não é uma 
continuação da Páscoa judaica — é o come-
ço de uma nova aliança, o nascimento de um 
novo tempo. Foi ali que o céu se abriu para 
a humanidade e o amor triunfou de forma 
definitiva e eterna.

Enquanto o mundo se distrai com doces, 
símbolos e tradições vazias, que nós, como 
cristãos, saibamos manter os olhos fixos no 
que realmente importa: a cruz, o sangue, a 
ressurreição e a promessa da vida eterna.

Porque não foi chocolate. Foi sangue. 
Não foi ovo. Foi cruz. Não foi doce. Foi dor. E 
não foi coelho. Foi Jesus. 

Foi por mim. Foi por você. Foi por nós.

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

compostos bioativos. Seu uso vai da alimenta-
ção à medicina alternativa.

Tive o prazer de estar em Nova Petrópolis 
esta semana e aprendi mais sobre a propos-
ta da cooperativa que vai além da produção, 
pois Robinson mostra que é possível produzir 
com consciência, respeitando a natureza, e 
ainda oferecer ao visitante uma experiência 
doce e inesquecível.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

Desafios Atuais
Uma abordagem otimista

Atualmente, o mundo enfrenta desafios 
complexos em múltiplas áreas, incluindo 
aspectos sociais, econômicos e ambientais. 
Embora esses desafios sejam significativos, 
abordá-los com uma visão propositiva e oti-
mista é essencial para avançar rumo a um 
futuro sustentável e equitativo.

Entre os desafios sociais mais prementes 
estão a desigualdade, a pobreza e o aumen-
to das migrações decorrentes de conflitos e 
desastres naturais. A desigualdade econômi-
ca persiste, com a concentração de riqueza 
gerando exclusão e limitações no acesso a 
serviços básicos como saúde, educação e 
moradia. Uma abordagem otimista e pro-
positiva envolve fortalecer políticas públicas 
voltadas para a inclusão social, investir em 
educação de qualidade acessível e promover 
a igualdade de gênero. Programas bem-su-
cedidos de transferência de renda e incenti-
vos educacionais demonstram que é possível 
alcançar progresso significativo na redução 
da desigualdade quando há vontade política 

Os desafios ambientais globais, como as 
mudanças climáticas, o desmatamento e a 
perda de biodiversidade, são talvez os mais 
críticos da nossa geração. Contudo, a cons-
cientização crescente sobre sustentabilida-
de já impulsionou mudanças importantes. 
Ações concretas incluem a adoção de ener-
gias renováveis, práticas agrícolas sustentá-
veis e regulamentações internacionais mais 
rigorosas. A cooperação global, evidenciada 
por acordos como o Acordo de Paris, mostra 
que a comunidade internacional está com-
prometida com soluções conjuntas. Tecnolo-
gias verdes inovadoras, educação ambiental 
ampla e participação ativa de cidadãos e em-
presas são ferramentas poderosas na mitiga-
ção dos danos ambientais.

e mobilização social.
No campo econômico, o cenário global 

ainda se recupera de crises recentes, como 
pandemias e recessões financeiras, agrava-
das por instabilidades políticas e conflitos 
geopolíticos. No entanto, essas dificuldades 
podem se transformar em oportunidades 
para uma economia mais resiliente e susten-
tável. A transição para modelos econômicos 
circulares, o incentivo à inovação tecnoló-
gica e a valorização do empreendedorismo 
social representam estratégias promissoras 
para enfrentar esses desafios. Investimentos 
direcionados a energias renováveis, infraes-
trutura digital e economias locais não apenas 
fortalecem a economia, mas também geram 
empregos e promovem inclusão econômica.

Para gerir eficazmente esses desafios, é 
necessário um compromisso renovado com 
a governança global, enfatizando coopera-
ção, transparência e solidariedade. A pro-
moção do diálogo intercultural e da diplo-
macia proativa permite a resolução pacífica 
de conflitos e fortalece as relações interna-
cionais. Além disso, o engajamento ativo das 
comunidades locais e da sociedade civil na 
formulação e implementação de políticas 
gera soluções mais adequadas e sustentáveis.

Apesar das complexidades e magnitudes 
dos desafios sociais, econômicos e ambien-
tais atuais, abordá-los com positividade, 
criatividade e ação coordenada pode trans-
formar significativamente o local onde vive-
mos e o nosso planeta, nossa Casa Comum. 
Ao reconhecer que tais desafios são também 
oportunidades para inovação e solidarieda-
de global, podemos avançar decisivamente 
rumo a um futuro melhor para todos.

Serenidade a todos!!!
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HÁ 30 ANOS

ARMAZÉM

Década de 1950: 
Armazém Colombo, rua Cel. Pena 

de Moraes esquina com rua Rio Branco, 
hoje edifício Aurora.

CORRIDA

Década de 1940: 
Prova automobilística, 
largada na rua Júlio de 

Castilhos com 
Cel. Pena de Moraes.

FARROUPILHA: outros tempos

PREFEITO ESPERA VERBAS 
PARA RETORNAR PROJETOS
Prefeito Paulo Dalsochio (PDT) aposta na libera-

ção dos recursos do Programa Integrado de Melhoria 
Social (Pimes) para realizar novas obras na cidade.

MUNICÍPIO FORA DO ESTADO 
DE EMERGÊNCIA DO CALÇADO
A possibilidade de Farroupilha decretar estado de 

emergência tal e qual fez a região do Vale dos Sinos 
devido a crise no mercado calçadista está fora de co-
gitação.

FUNCIONAMENTO NOS FINAIS 
DE SEMANA VOLTA AO DEBATE
Retorna ao debate a questão relacionada a abertu-

ra do comércio nos finais de semana.

ASSALTO E ARROMBAMENTO 
PREOCUPA A POPULAÇÃO
Na última semana tem sido frequente assaltos e 

arrombamentos especialmente no comércio o que 
está deixando comerciantes e a população preocu-
pados.

BRASIL ENFRENTA 
O JUVENTUDE DOMINGO
No domingo o Brasil sofreu inesperada golea-

da de 5x1 diante do Guarani de Venâncio Aires. Na 
quarta-feira obteve resultado melhor ao empatar em 
1x1 com o São Luiz de Ijuí.

Domingo o adversário será o Juventude no está-
dio das Castanheiras.

RODRIGO
O jogador Rodrigo Caetano, ex-Brasil, será ho-

menageado pela Câmara de Vereadores pela proje-
ção dada ao clube e a Farroupilha na participação de 
competições da FGF.

Edição de 5 de maio de 1994

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha

A SEMANA
Edição de 7 de maio de 1998

Teotônio Vilela dá exemplo 
para a comunidade
O Centro Ocupacional Teo-

tônio Vilela localizado no bair-
ro Industrial está dando um 
exemplo a ser seguido atenden-
do diariamente 63 crianças em 
cada um de seus dois turnos de 
funcionamento onde recebem 
alimentação, noções de higiene, 
de boas maneiras, além de aulas 
e reforço pedagógico.

FOLHA DA CIDADE
Edição de 12 
de setembro de 1985

Com muita pancadaria 
o Brasil arrancou empate
Teve futebol, no entanto 

ocorreram brigas, agressões, 
incidentes em Santa Rosa. Mas 
houve futebol e apesar do tu-
multo ocorrido o Brasil conse-
guiu excelente resultado ao em-
patar com o Dínamo clube local 
em 1x1 em jogo válido pela 2ª 
Divisão Profissional.

CORREIO 
DE FARROUPILHA
Edição de 8 
de abril de 1993

Câmara quer 
criar cargos 
de confiança 
de assessor
A Câmara Municipal está 

propondo a criação de seis car-
gos de assessor legislativo com 
a remuneração mensal de Cr$ 
7.500,00 não necessitando a 
criação por concurso público.
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Os 43 anos da Associação 
de Veteranos de Nova Milano

Ilário Flach, o guardião da memória de boa parte 
da história da Imigração Italiana junto ao Acervo da 
Bea em Nova Milano, mantém no local também outras 
preciosidades da comunidade milanesa.

Entre elas, as ligadas ao esporte, uma das paixões 
de Ilário. Ele foi um destacado goleiro, que na sua 
juventude chegou a ser convidado para treinar e fazer 
testes no Inter de Porto Alegre. Mesmo lisonjeado com 
o convite, disse que preferia seguir defendendo o Vasco 
da Gama, time pelo qual jogou várias temporadas. 
Depois, participou da fundação em 16 de abril de 
1982, da Associação de Veteranos de Nova Milano, 
time pelo qual seguiu atuando. No acervo da Bea, (sua 
esposa), Ilário mantém fotos, flâmulas, publicações, 
registros das confraternizações de final do ano, tudo 
minuciosamente catalogado. 

Entre as fotos, um dos registros da equipe do Vasco, 
onde o goleiro historiador é o terceiro da esquerda para 
a direita e Ardelino Odorico Bergamo, o primeiro em 
pé na mesma  foto.

No outro registro, da inauguração do terno de 
camisetas, em 11 de dezembro de 1994, aparecem em 
pé: Ardelino Odorico Bergamo, Edegar Oliveira, Paulo 
Varaschini, Eunir Perin (Guinho), Egídio Wolmann, 
Fernando Luis Menti, André Ornaghi, Ilário Flach, 
Juarez Bampi e Iran Tolotti. Agachados estão: Volmir 
Corte, Lino Luiz Lazzari,  Paulo Edson dos Santos, Beto 
Maiolli, Sedenir Bampi, Vilmar Corte (Kiko), Almir 
Mauri e André Alberto Lovatel.

Outra relíquia nos arquivos de Ilário é uma 
publicação sobre o aniversário de 70 anos do Grêmio 
e que traz os principais jogos, times e destaques 
do tricolor a cada década desde a fundação. O ex-
goleiro Danrlei do Grêmio e atual deputado federal, 
já esteve em Nova Milano e fez uma oferta generosa 
para comprar as revistas do seu colega de atividade. 
Ilário preferiu que o material ficasse no acervo, em 
companhia dos milhares de outros itens que retratam 
com riqueza a história de Nova Milano, de Farroupilha 
e da imigração.

Em pé: Ardelino Odorico Bergamo, Edegar Oliveira, Paulo Varaschini, Eunir Perin (Guinho), 
Egídio Wolmann, Fernando Luis Menti, André Ornaghi, Ilário Flach, Juarez Bampi e Iran Tolotti.  
Agachados estão:  Volmir Corte, Lino Luiz Lazzari,  Paulo Edson dos Santos, Beto Maiolli, 
Sedenir Bampi, Vilmar  Corte (Kiko), Almir Mauri e André Alberto Lovatel.
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